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A cebola (Allium cepa) L., de ori-
gem asiática, foi trazida ao Brasil

pelos portugueses, sendo cultivada em
quase todo o país, principalmente nas
regiões Sul e Sudeste (Filgueira, 2000).
O Norte de Minas Gerais, mais precisa-
mente, o vale do São Francisco, é im-
portante produtor dessa espécie. Esta
região, de transição para o clima semi-
árido (quente e seco), que favorece a
maturação do bulbo (Filgueira, 2000). A
cultura é afetada por pragas como tripes
[Thrips tabaci Lind (Thysanoptera:
Thripidae)] (Gallo et al., 2002) e doen-
ças, destacando-se alternaria [Alternaria
porri (Ellis)] (Zambolim et al., 2000) e
queima-das-pontas (Botrytis squamosa
J.C. Walker) (Agrios, 1988; Kimati et al.,
1997). O ataque dessa praga e doenças
causam grandes perdas na produção e
podem inviabilizar a cebolicultura, sen-
do importante identificar cultivares mais
resistente.
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Este trabalho teve como objetivo
avaliar a resistência de nove cultivares
de cebola a tripes, alternaria e queima-
das-pontas, sob sistema convencional de
cultivo no Norte de Minas Gerais.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi desenvolvido de
04/06 a 30/08/02 na UFMG, em Mon-
tes Claros, longitude de 43º 53' W, lati-
tude de 16º43’S e altitude: 650 m. Se-
gundo a classificação de Köppen, o cli-
ma é o Aw: tropical de savana, inverno
seco e verão chuvoso.

O delineamento foi em blocos
casualizados com cinco repetições, onde
cada parcela consistiu de cinco fileiras
de plantas com 3 m de comprimento e 1
m de largura (unidade experimental de
3 m2), totalizando 135 m2 de área total.
A área útil do experimento foi de 0,60
m2 por parcela, constituída pela fileira

central. Os tratamentos constituíram–se
de nove cultivares de cebola [Aurora,
Primavera, CNPH 6400, Crioula Alto-
Vale, Vale–Ouro (IPA 11), Franciscana
(IPA-16), Piraouro, Conquista e Serra-
na]. O transplantio das mudas foi reali-
zado 45 dias após a semeadura em
espaçamento de 20x7 cm, irrigadas por
micro-aspersão e, sendo a partir desse
período iniciadas as avaliações.

Avaliou–se, semanalmente, do
transplantio até a colheita, por meio de
contagem direta, o número de tripes pre-
sentes na bainha das folhas bem como a
percentagem de área foliar danificada
pelo mesmo a partir da primeira folha
expandida em dez plantas/parcela, adap-
tando as metodologias de Gonçalves
(1997), Edelson et al. (1986), Shelton
et al. (1987) e de Domiciano et al.
(1993). Nessas mesmas amostras foram
também avaliada a presença ou ausên-
cia de lesões causadas por alternaria e
por queima das pontas. Os dados foram
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cativa de plantas afetadas por A. porri e B. squamosa. T. tabaci e A.
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ABSTRACT
Intensity of attacks of thrips, purple blotch and gray mold

on onion cultivars

The intensity of attack of T. tabaci and incidence of Alternaria
porri (Ellis) Cif and Botrytis squamosa J.C. Walker in nine onion
cultivars [Aurora, Primavera, CNPH 6400, Crioula Alto-Vale, Vale–
Ouro (IPA 11), Franciscana (IPA-16), Piraouro, Conquista and
Serrana] was evaluated, in an experiment in randomized blocks
design, with five replications. Weekly evaluations were done from
the transplanting until harvesting date, in ten plants/parcel of the
number of T. tabaci on the leaves, the percentage of damaged foliar
area from the first expanded leaf up and the presence or absence of
injuries caused by A. porri and B. squamosa. The cv. Franciscana
was more resistant to the attack of T. tabaci in comparison to the
other onion cultivars. There was no significant difference between
cvs for A. porri and Botrytis squamosa resistance. T. tabaci and A.
porri were influenced positively and negatively by temperature and
relative humidity, respectively.
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Médias seguidas pela mesma letra nas linhas não diferem, entre si, pelo teste de Scott Knott a 5% de probabilidade.

Tabela 2. Número médio/planta e de percentagem de área foliar de cebola danificada por Thrips tabaci, percentagem de plantas de cebola
danificadas por Alternaria porri e Botrytis squamosa. Montes Claros, UFMG, 2002.

submetidos à análise de variância, teste
de média de Scott Knott e à correlação
de Pearson a 5% de significância.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Observou–se maior número de tripes
na cultivar Crioula Alto–Vale em relação

Médias seguidas pela mesma letra nas colunas não diferem, entre si, pelo teste de Scott Knott a 5% de probabilidade.

Tabela 1. Número e percentagem de área foliar de nove cultivares de cebola afetadas por Thrips tabaci. Montes Claros, UFMG, 2002.

às demais (Tabela 1). Contudo, a maior
percentagem de área foliar danificada foi
detectada nas cultivares Conquista, CNPH
6400 e Serrana, seguidas por Primavera,
Aurora e Crioula Alto–Vale e por Vale–
Ouro (IPA 11), Piraouro e Franciscana
(IPA-16) (Tabela 1). Esse fato, possivel-
mente, se deve à maior suscetibilidade ao

ataque de tripes das cultivares CNPH
6400, Conquista e Serrana em relação às
demais, propiciando maior número de le-
sões nas folhas. Já a cultivar Franciscana
(IPA-16) apresentou menor número de
tripes/planta e menor percentagem de área
foliar danificada, mostrando–se mais re-
sistentes ao ataque desse inseto.
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Observou-se aumento populacional
de tripes em todas as cultivares a partir
de julho (Tabela 2), possivelmente em
função das relações entre umidade rela-
tiva (UR) e da temperatura (T) do ar
observadas no meses de cultivo [(Junho:
T=20,73°C; UR = 58,47%), (Julho:
T=21,38°C; UR = 56,47%), (Agosto:
T=22,79°C; UR = 44,88%)], já que o
aumento da temperatura (r=0,99) (Lall
& Singh, 1968; Gonçalvez 1997) e a
redução da umidade relativa (r=- 0,99)
(Lall e Singh, 1968) aceleram o ciclo
biológico do T. tabaci, favorecendo o
seu incremento populacional. O núme-
ro máximo de tripes/planta foi observa-
do na cv. Crioula Alto-Vale (10,07±1,74)
no mês de agosto, mas ficando abaixo
do nível de controle (15 tripes/planta)
(Gonçalves, 1997).

As lesões ocasionadas por tripes
podem também favorecer a ocorrência
de alternaria e da queima-das-pontas
(Zambolim et al., 2000). Porém, não se
detectou diferença estatística significati-
va entre as cultivares de cebola quanto a
percentagem de plantas afetadas por al-
ternaria (20,00±1,00) e queima-das-pon-
tas (35,00±1,00). Observou-se maior per-
centagem de plantas afetadas por alter-
naria a partir de julho, fato não observa-
do para a queima-das-pontas (Tabela 2),

possivelmente devido ao aumento de
temperatura e da redução da umidade
relativa. A incidência de alternaria é
melhor favorecido em altas temperatu-
ras (r=0,95), porém sob baixa umidade
relativa do ar (r=-0,98), a doença não se
desenvolve podendo surgir manchas
brancas estéreis (Zambolim et al., 2000).
Temperaturas relativamente baixas e
alta umidade relativa são fatores que
predispõem a queima-das-pontas
(Zambolim et al., 2000). Contudo, nes-
te trabalho, não se detectou correlação
significativa desses elementos climáti-
cos sobre queima-das-pontas.

A cv. Franciscana foi a mais resistente
ao ataque do tripes, pois apresentou me-
nor número de tripes/planta e menor per-
centagem de lesões foliares. O Norte de
Minas Gerais é um promissor produtor
de cebola já que o clima quente e seco
não favorece o estabelecimento de alter-
naria e de queima-das-pontas.
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